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Resumo: O artigo apresenta o tra-
balho de associações de pequenos
produtores de café numa região do
Nordeste brasileiro, o Planalto de
Vitória da Conquista, no sudoeste do
estado da Bahia. A primeira parte
expõem o contexto da implementação
da cafeicultura na região e o perfil dos
produtores. Em seguida, focaliza-se
sobre o modo de funcionamento das
associações e apresenta-se um bal-
anço diferenciado das suas atividades.
Enfim, coloca-se numa terceira parte
vários aspectos referentes ao papel
deste tipo de estrutura. Sería que pode
responder aos anseios do pequeno
produtor e assegurar a integração da
agricultura de base familiar no
processo de transformação da cafei-
cultura? Como o trabalho efetuado
sobre a qualidade do café está mudan-
do a percepção do produtor? Sería que
este projeto, mobilizando fortemente
uma parte dos pequenos produtores do
município, pode melhorar de forma
durável a situação dos produtores num
país onde os pequenos produtores
estão submetidos a forte pressão sobre
a terra e acham-se frequêntemente em
situações difíceis.

Summary: This paper presents the
activity of some associations of small
coffee producers from Planalto de
Vitória da Conquista, located in the
south east of the State of Bahia
(Nordeste, Brazil). The first part
describes how the culture was
brought to the region and gives a
typology of the producers. The sec-
ond part setts the scene of the local
associations and shows how uneven
are the results of their actvity. The
third part analyses how these associ-
ations are perceived and their role:
do they help small farmers to inte-
grate the tranformations of agricul-
ture? How do the peasants accept the
new quality standards? In a country
where small farmers are submitted to
a strong pressure, these projects - if
and when successful - could have a
positive contribution to the develop-
ment of a more sustainable economy.

Quando a qualidade do café
esta valorizando o produtor:
os efeitos de um programa
de desenvolvimento rural no Brasil
Pernette Grandjean1
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Ao lado do ótimo desempenho da sua agricultura, o
Brasil é sobretudo conhecido pelas fortes desigualdades
fundiárias e o problema recurrente da exclusão social e

do aumento da pobreza na zonas rurais, principalmente nas
regiões do Nordeste do país. Ali, a situação difícil de numerosos
pequenos proprietários e produtores sem terra chega diaramente
ao conhecimento, via as ações mediáticas de organizações como o
Movimento dos Sem Terra.
A agricultura brasileira passou por um processo de moderniza-
ção, fortemente impulsado pelo Estado, favorecendo a consolida-
ção das grandes e médias empresas em detrimento dos pequenos
agricultores e a implementação de um complexo agroindustrial
altamente competitivo. Isso gerou, em alguns anos, um estrondo-
so crescimento da produtividade agrícola, mas teve custos sociais
muito altos.
Da mesma maneira, a cafeicultura brasileira foi objeto de um
conjunto de transformações tecnológicas e institutionais, inicia-
do na década de 60, que possibilitaram a sua adequação ao
modelo produtivista da agricultura. Um processo importante de
inovações modificou em muito o seu perfil. A esta evolução, tem
que adicionar a procura de uma qualidade maior, que há vinte
anos, está propagando-se no conjunto da cafeicultura brasileira,
mobilizando, com meios técnicos diferentes, todos os atores da
produção.
Embora o setor cafeeiro contasse principalmente com grandes
e médias empresas, existe também no seu seio pequenos produto-
res de até 20 hectares de café. No Nordeste brasileiro, na região
do Planalto de Vitória da Conquista (Estado da Bahia), encontra-
se uma experiência inédita no quadro do setor cafeeiro brasileiro:
um desenvolvimento rural promovido pelas associações de
pequenos produtores que implantaram ali a cultura do café. Esse
artigo tenta analisar o papel dessas associações de produtores e
compreender de que forma a cafeicultura pode contribuir para as
mudanças ocorridas nas comunidades rurais. Seria que o associa-
tivismo pode ser um caminho para obter resultados nesta ativida-
de agrícola? Em que medida este tipo de cultura pode melhorar
de forma durável a situação dos produtores num país onde os
pequenos produtores estão submetidos a forte pressão sobre a
terra e acham-se frequêntemente em situações difíceis?2
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OS PEQUENOS PRODUTORES DE CAFÉ NO BRASIL:
ISOLADOS NO MUNDO DOS GRANDES

O Nordeste nas regiões da cafeicultura brasileira
O café do Brasil, originário da Guiana, foi introduzido no país
em 1727 pelo Nordeste, mas não teve nesta região o sucesso obti-
do mais tarde, no Sudeste, no vale do Paraíba e no Planalto
Paulista. Depois de uma forte expansão da cultura para os estados
do Paraná e de Minas Gerais, o deslocamento do café está se pro-
cessando para o Norte do país. Atualmente, a participação dos
estados brasileiros na produção do café apresenta-se da maneira
seguinte: o estado de Minas Gerais é o lider (56 % da produção)
seguido pelos estados de Espirito Santo (15 %), São Paulo (13 %),
Paraná (6 %), Bahia (5 %) e Rondônia (4 %).
A história da cafeicultura no Nordeste é bastante recente, pois
sómente na década de 70 o café expandiu-se no Planalto da
Conquista e na Chapada Diamantina com incentivos do plano do
governo federal.
Hoje em dia, o estado da Bahia possui três principais áreas pro-
dutoras (ver o mapa): o sul do estado que é uma extensão da pro-
dução de robusta do Espirito Santo e onde a produção está cres-
cendo em função do crescimento do plantio na região decadente
produtora de cacau; o sudoeste, em torno do Planalto de Vitória da
Conquista, com café arabica de altitude elevada, com pouca meca-
nização; e o õeste do estado, uma região com imenso potencial de
crescimento em áreas planas, adequadas a mecanização e com
uma rica bacia hidrográfica propicia à irrigação. Esta zona pionei-
ra de produção cresceu à partir da década de 90, atraindo produto-
res de outras regiões, e até memo investidores estrangeiros, por
causa dos preços da terra e incentivos dados pelo governo da
Bahia.
O Planalto de Vitória da Conquista, com uma altitude acima de
700 metros, faz parte da região do Sudoeste da Bahia. Esta região
cafeeira é composta de doze municipios produtores de café, com
uma área de aproximadamente 50 000 hectares. O municipio de
Barra do Choça, criado em 1962 quando se emancipou do muni-
cípio de Vitória da Conquista, tem a liderança da cafeicultura
regional com 18 000 hectares plantados, o que fica consignado
com orgulho na entrada da cidade « Aqui, Você está na terra do
café ».
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Os pequenos produtores do Planalto da Conquista.
O café chegou na região do Planalto da Conquista no início da
década de 1970 quando, com o Plano de Renovação e
Revigoramento de Cafezais, o governo federal teve como objeti-
vo ampliar área de produção de café, principalmente em zonas
livres de ocorrência de geadas, para elevar o nível de produção do
país e se manter como o primeiro produtor de café do mundo. Foi
um plano que mais se preocupou com a quantidade do que com a
qualidade.
No início, o projeto financiado pelo governo federal através do
IBC, não favoreceu as populações locais, as quais foram margi-
nalizadas do processo produtivo. Ele propiciou, num primeiro
momento, o ingresso na atividade de pessoas de origem diversa:
funcionários, comerciantes, profissionais liberais, pessoas que
não tinham atividades ligadas à terra, que entraram na atividade
para ganhar dinheiro, aproveitando-se de um financiamento
barato.
Apos alguns anos – e sobretudo com a extinção do IBC em
1990 –, a cafeicultura na Bahia ficou muito vulnerável e, dos
pólos inicialmente implantados no Estado, só práticamente ficou
o polo do Planalto da Conquista. A queda da produtividade devi-
da a lavoura mal cuidada e um alto nível de endividamente cau-
saram graves problemas nesta atividade que mais gerava empre-
go na região. Essa situação levou à criação da Associação dos
Cafeicultores de Conquista – ASCCON, a qual elaborou o proje-
to chamado Cafeicultura 2000 que tinha como objetivo geral a
expansão da cafeicultura no sudoeste da Bahia. Mas este projeto
visava também a fixação do homen ao campo para diminuir o
indício muito forte do exodo rural ocorrido nesta região. Para
atingir este objetivo, o projeto preconizava a promoção de consel-
hos, associações e cooperativas, que deveriam trabalhar de forma
integrada. O projeto recebeu o apoio do Governo do Estado da
Bahia e do Banco do Nordeste, o qual liberou recursos3, princi-
palmente para pequenos produtores organizados em associações.
Assim sendo, o projeto permitiu a inclusão do pequeno produtor
no sistema financeiro, provocando uma forte mudança do perfil
da cafeicultura. O setor inclui uma parte significativa de produto-
res pequenos (no padrão brasileiro), o que constitui um fato inédi-
to na cafeicultura brasileira.
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Tabela n° 1: Municipio de Barra do Choça
Percentuais dos estabelecimentos agrícolas por grupos de área

Fonte: FIBGE, Censo agropecuario de 1970, 1975, 1980, 1985.

Segundo dados fornecidos pela Secretaria da Agricultura do
Municipio da Barra do Choça em 1999, o número de propriedades
com café era 1.313, sendo que dessas, mais de 700 propriedades
são de produtores com menos de 20 hectares. Esta cifra represen-
ta um crescimento de 3 vezes quando comparado com o número
de pequenas propriedades com café existente no ano de 1984. A
tabela acima mostra que houve também um aumento significativo
no número de pequenas propriedades com até 20 hectares. Esta
evolução enquadra-se perfeitamente no objetivo do projeto
« Cafeicultura 2000 ». O percurso dos pais de Eliana ilustra bem
este tipo de produtor.
« filha do município, meus país são pequenos proprietários do

município aqui de Barra do Choça. Eles moram nessa proprie-
dade, têm dois hectares de café. Eles já são idosos, têm 73 anos
cada, são retirantes, são sobreviventes da seca do Nordeste. Meu
pai é paraíbano, minha mãe é pernambucana. Eles vieram, se
instalaram. Ele começou a administrar uma fazenda ao lado,
depois ele adquiriu essa pequena propriedade onde somos ins-
talados até hoje. E eles viviam até hoje là, nessa propriedade
que tem pouco mais de meio alqueiro. É bem pequeno mesmo. »

Uma adaptação necessária
Como em todas as regiões de produção, os cafeicultores do
Planalto de Vitória da Conquista tiveram que se adaptar as rápi-
das mudanças que enfrentou a cafeicultura brasileira. Sem entrar
no detalhe da história do café no Brasil, pode se ressaltar uma
mudança na política cafeeira, dirigida até os anos 90 pelo IBC
(Instituto Brasileiro do Café). Até esta última data, a estratégia
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brasileira de inserção no mercado internacional tem sido a venda
de café commodity, em que a variável de concorrência é o preço.
Por isto, durante esse período, não houve no Brasil incentivo para
se produzir e vender qualidade. A política de garantia de preços
do café adotada pelo IBC ilustra bem este fato; de 1969 a 1979,
os preços dos cafés arabica de melhor qualidade foram prática-
mente igualados aos preços dos cafés de qualidade comun. Isto
desestimulou o investimento em tratos culturais, inibindo estraté-
gias de segmentação na comercialização de cafés. Com isso, a
imagem do café no mercado internacional foi piorando justamen-
te no momento em que a concorrência entre os produtores no
mercado internacional passou a ser baseada em um padrão que
privilegiava a qualidade.
Desde o início da década de 90, o sistema cafeiero brasileiro
tem se defrontado com rápidas mudanças no seu ambiente produ-
tivo. Em 1989, foram suspensos os AICs, o IBC foi extinto em
1990 e, em 1992, teve fim o tabelamento dos preços no mercado
interno. E, portanto, a partir da década de 1990 que a competiti-
vidade do setor do café passou a ser efetivamente testada, inclu-
sive no mercado interno. Com efeito, o consumidor brasileiro está
aprendendo que o café possui tipos e qualidades diferentes, com
a introdução de novos produtos no mercado. Foram abertas lojas
de café que têm atraido o publico jovem, a exemplo do que se
observa nos mercados europeu e americano.
O crescimento da demanda interna e externa por cafés arabica
de qualidade constitui uma oportunidade para o Brasil explorar a
competitividade na produção e exportação de café arabica de
qualidade. Isto levou os produtores a adaptar-se e seguir a via da
qualidade. Também as associações de pequenos produtores
encontram-se envolvidas nesse novo cenário, tomando conciên-
cia do que o processo produtivo deve evoluir.

O PAPEL DAS ASSOCIAÇÕES DE PRODUTORES

Diferentes tipos de estrutura
Foi na década de 90 que surgiram as primeiras associações de
pequenos produtores no municipio de Barra do Choça. O desen-
volvimento dessas associações inscreve-se numa tendência mais
geral, observada na agricultura brasileira desde os anos trinta, o
reagrupamento crescente dos produtores em diversas formas de
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organizações. O cooperativismo e o associativismo representam
uma das alternativas para incluir as unidades de produção familiar
nos processos produtivos que dificilmente poderiam ser levados
por pequenos agricultores isolados. As dificuldades econômicas
enfrentadas pelas pequenas unidades de produção agrícola são
próprias destes empreendimentos vistos que se encontram impren-
sadas entre grandes fornecedores e grandes compradores, que
impõem preços para compra e venda dos produtos.
Outra explicação formulada consiste em analisar estas formas
de organização como uma maneira de preencher o vazio deixado
pelas políticas públicas e a falta de compromisso do Estado dian-
te das necessidades dos pequenos produtores. Assim sendo, as
associações e cooperativas permitem a obtenção de financiamen-
to para custear parte ou totalidade das atividades agrícolas. Com
efeito, a falta de garantias legais constitui um fator insuperável
para pequenos produtores marginalizados do processo de crédito.
Desta forma, “As associações propiciam ao produtor uma oportu-
nidade maior de conseguir financiamento bancário, uma vez que
existem financiamentos destinados as mesmas. E o caso de PRO-
NAF (Progrma Nacional de Fortalemcimento da Agricultura
Familiar), que possui verbas maiores destinadas à associações de
produtores familiares” (Soares, 2000:05).
Embora seja dificil, em alguns casos, evidenciar diferenças níti-
das entre cooperativismo e associativismo, pode se ressaltar que
o cooperativismo aparece, antes de tudo, como uma forma de
organização que tem a finalidade de viabilizar e desenvolver ati-
vidades econômicas de consumo e/ou de produção, prestação de
serviços, créditos, comercialização, etc. Trata-se de um modelo
que foi difundido no Brasil sob a tutela estatal, nos anos trinte,
identificado como promotor e controlador dos grupos de interes-
se. Esse modelo evolui, firmando-se na nova dinâmica social em
que os diversos atores interagem em parceria e negociação com o
Estado. No que diz respeito a essas novas estruturas, Graziano da
Silva fala de “neocorporativismo” e ressalta que “encarna a repre-
sentação de interesses diversos, podendo ser identificado como
uma forma de gestão das politicas publicas dentro de uma idéia
de conserto tipico das sociedades contemporâneas” (Silva, J.,
Graziano da, 1996). Essas estruturas adaptaram-se à evolução da
economia.
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No caso da cafeicultura, está havendo um crescimento importan-
te do número de organizações, em contraposição ao período de
regulamentação em que o IBC controlava e coordonava todas as
ações privadas deste setor. Existem assim grandes cooperativas de
produção que, embora servissem como meio de articulação entre
pequeno produtor e a média e grande produção, estão funcionando
no padrão de grandes empresas. Outras organizações que merecem
ser mencionadas são as associações de produtores que se organiza-
ram para explorar vantagens particulares relativas às condições
físicas de produção na região onde estão inseridas. O principal
objetivo é desenvolver estratégias com vistas à valorização do pro-
duto pelo marketing e pela pesquisa, aumentando com um certifi-
cado de origem a visibilidade do café regional de maneira a agre-
gar valor ao café produzido. O exemplo mais conhecido desta
forma de atuação é o do CACCER (Conselho das Associações do
Café do Cerrado) que agrega nove associações de produtores do
cerrado mineiro. Os bons resultados do CACCER propiciaram o
surgimento de muitas outras organizações de produtores, como a
Associação Sulmineira dos Cafeicultores e a Associação de Agri-
cultores e Irrigantes da Bahia.

As associações de produtores de Barra do Choça
Bem diferentes aparecem as associações de pequenos produtores
de Barra do Choça, tanto na forma de atuação como na dimensão
econômica. Elas cresceram sobretudo a partir da liberação de cré-
dito para plantio de café pelo Banco do Nordeste e apareceram
como uma grande opção de desenvolvimento para pequenos pro-
dutores. Até o início da década de 90, a maioria desses agricultores
praticavam uma agricultura e pecuária de subsistência, cultivando
feijão, banana, milho e, principalmente a mandioca para fabricação
de farinha. O exíguo poder aquisitivo dessa população impedia-lhe
o acesso aos serviços básicos prestados pela municipalidade.
O surgimento das associações tem sua origem no movimento
católico e seu incremento na década de 90 a partir do projeto da
ASCCON. O governo do Estado da Bahia, em parceria com o
Banco do Nordeste, propiciou a liberação do crédito. Além disto,
houve uma forte atuação da Prefeitura municipal de Barra do
Choça no estimulo tanto organizativo como de divulgação junto
aos produtores.
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Atualmente, existem nomunicipio dezessete associações, juntan-
do 518 associados (Pinto Santos, P., 2001) que tem o café como ati-
vidade agrícola principal. O primeiro passo foi a tomada de con-
ciência dos problemas então encontrados no municipio: número
importante de mão de obra ociosa no campo, problema de sub-
emprego e de esvaziamento da áreas rurais. A busca de soluções
viáveis para manter os pequenos produtores no lugar levou as orga-
nizações de produtores a identificar as potencialidades agrícolas e
possiveis alternativas. A escolha do café justifica-se. O café é uma
lavoura que utiliza utensílios rudimentários, técnicas simples,
fáceis de serem assimiladas por todos, mas está exigindo um acom-
panhamento, uma presência constante do produtor na sua terra. Por
isso, o café pode ser facilmente adotada por pequenos produtores.
Além disto, é uma cultura que facilmente se insere no sistema cul-
tural de subsistência praticado pelos pequenos produtores.
Se percebe que a implantação da associação foi baseada num cri-
tério econômico: se juntar para alcançar ganhos econômicos de
escala. Mas muito além desta preocupação, pesou também o aspec-
to de convivência e a possibilidade por ela fornecida de estreita-
mento dos laços sociais. Este fato pode explicar o sucesso desigual
das associações que foram longe de obter os mesmos resultados.
Algumas, logo após obtenção do crédito, se desmobilizaram.
Outras, como a de Lagoa Verde, conheceram um maior sucesso.

A Associação de Lagoa Verde
Criada em 1997, a Associação de Lagoa Verde conta atualmente
com 34 socios que participam ativamente às reuniões. Além do
objetivo primeiro – a obtenção de um financiamento para o café –
ela reinvidicava a implantação de uma infra-estrutura de transporte,
educação, saúde ainda inexistente naquela comunidade.
A associação pode ser vista como um sistema: vários elementos
estão interagindo com outros fatores do entorno. Ela pude contar
com o apoio dos serviços técnicos da municipalidade e da
Secretária de Agricultura do municipio no trâmite burocratico no
processo de constituição da associação. Teve um papel relevante
também a personalidade muito forte do atual presidente da associa-
ção, Gedeon, que foi o primeiro produtor a fazer um projeto para
apreciação no Banco do Nordeste. O exemplo serviu de base para
reformular o projeto, integrando a demanda de financiamento num
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projeto de maior significância para a comunidade. E interessante
salientar como propagam-se as inovações numa comunidade rural.
As decisões sobre adoção de cultivos e administração da proprie-
dade agrícola resultam de multiplos sinais emanados dos membros
da comunidade. O exemplo dos pares talvez têm um papel mais
importante do que as indicações dos extensionistas rurais, dos ven-
dedores das companhias de sementes e insumos químicos e das
políticas públicas.
Logo depois a implementação do café, os produtores contaram
com o apoio dos técnicos agrônomos através de cursos e assis-
tência técnica para o manejo das lavouras.

Um balanço positivo
No que diz respeito à associação de Lagoa Verde, vários aspec-
tos merecem ser mencionados, ressaltando o caráter positivo da
experiência.
a) ficar no lugar: a cafeicultura contribui para as mudanças das condi-
ções de vida dos pequenos produtores.Amaioria deles, antes do ingresso
na associação e do cultivo do café, eram trabalhadores temporários em
outras propriedades. Eles raramente tinham condição de trabalhar a pro-
pria terra por falta de recursos. Um número significativo de produtores
trabalhavaumaparte do anonas cidades da região e atémuitomais longe
comoemSãoPaulo e outrasmetropoles dopaís.Opercurso deCamerito
ilustra esta situação:
« Ja batalhei muito. Ja andei para Belém do Para, Maranhão,
Piaui, São Paulo, Tariri, Guarujá… Mas graças à Deus, estou
muito satisfeito. Até uma data desta, fiz essa rocinha de café. Ai,
tenho 4 hectares e 9 000 covas de café. Estou trabalhando ai deva-
garzinho. A gente trabalha muito mas adquire pouco… o que é difi-
cil. A gente vai levando devagar ai, plantando milho, plantando
feijão. As vezes quando chove, perde; quando dá sol as vezes perde
a semente como eu perdi o ano passado. A gente vai… Agora, gra-
ças à Deus estou apoiado. Meu ex-patrão morreu mas deixou um
pedacinho de terra para mim e eu plantei um cafezinho e vou
vivendo… ».
Hoje, os produtores estão participando juntamente com seus
familiares no processo produtivo e alguns não trabalham mais no
exterior. Todas as entrevistas permitiram compreender a satisfa-
ção dos agricultores ao afirmar que passaram a trabalhar por
conta própria.
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b) O café permitiu viabilizar a agricultura de subsistência pois
ele pode ser cultivado em consórcio com as lavouras práticadas
pelos pequenos produtores. Integrando o café no seu sistema de
subsistência, os produtores conseguiram obter uma fonte de
renda que complementou de maneira apreciável a renda familiar
e permitiu o equilíbrio que a unidade familiar precisava.
c) A associação de Lagoa Verde permitiu a implementação no
local de várias infra-estruturas básicas que antigamente não exis-
tiam. Estradas foram abertas ou melhoradas, pontes foram cons-
truídos, escolas e posto de saúde foram implementados. Tudo
isto foi visto como aspectos muito positivos pela comunidade,
tendo em vista a carência desta localidade. Além disto, foram
implantados um reservatório de água e uma pequena usina de
beneficiamento.
d) Houve rápidas mudanças nas práticas agrícolas. O saber do
agricultor progressivamente está evoluindo na medida em que se
introduz um novo padrão de produção. O fato da grande maioria
dos produtores ter acesso à assistência técnica pode ser um dos
fatores para explicar essa evolução, sendo muito frequentes e
regulares as análises de solos, análises foliares, adoção de culti-
vo segundo curvas de nivel, adoção de adubos quimicos etc.
Sobretudo, esforços importantes foram realizados para aumentar
a qualidade do café. Isto materializa-se nos tratos culturais e
sobretudo na colheita. Embora não seja generalizada, a colheita
seletiva dos frutos em seu ponto ótimo de maturação (estágio de
cereja) é cada vez mais práticada embora resistências se encon-
trem em pessoas mais idosas, tal o pai de Eliana:
« Meu pai, até pelo proprio fato de ser uma pessoa idosa, ele

é meio difícil de adquirir técnicas novas. Ele continua cultivan-
do de uma forma bastante tradicional, colhendo o café verde,
inclusive, obtendo um produto de baixa qualidade, uma forma de
colheita que danifica as plantas, porque têm uma derruba de fol-
has muito grande… Agora em relação à adubação, não, é mais
uma questão econômica mesma, ele tem… vem adubando, quan-
do tem condição, ele aduba bem. Quando não são, ele usa adubo
orgânico: é o esterco, é a palha e outras alternativas que ele
pode lançar mão. Agora, para esse ano é que já consegui con-
vencê-lo de que a próxima colheita, nos iremos fazer de uma
forma diferente ».
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Com efeito, os produtores repararam que a escolha da qualida-
de constitue-se, hoje em dia, como a linha estratégica a ser segui-
da, a parcela do mercado na qual tem que se inserir para obter
uma melhor valorização da produção. Gedeon insistiu neste
aspecto numa reunião da Associação:
« Nos vamos pensar de ter na nossa propriedade um pouco de

café mas um café bom, de qualidade. Não aquele café que a
gente ia fazendo atrás, aquele café ruim, pegando chuva tudo
dia… Porque fazer um café bom? Porque nos sabemos que com
café ruim, nos perdemos dinheiro com isto. Não vai ter possibi-
lidades de pagar nossos avanços, melhorar as nossas casas,
nossos transportes… Então atravês desse café especial, tenho
certeza que vamos vender o nosso café. Ja participei de vários
encontros: é o café que o Brasil está pedindo, o café que o
mundo quer… ».

O beneficiamento foi melhorado. Geralmente, os produtores de
café estão processando no seio da fazenda as operações que
seguem a safra. As técnicas aconselhadas para alcançar uma qua-
lidade superior na produção do café são aquelas da via úmida. Faz
muito tempo que estas foram difundidas na maioria dos países
produtores de arabica doce. Mas o Brasil só chegou à adoptá-las
recentemente.Aadopção da via úmida torna o trabalho muito mais
pesado pois tem que tomar em conta as fases de depulpagem e
lavagem. Além disto, no Planalto da Conquista, as condições cli-
máticas (período de safra que coincide com o período de chuva)
obrigam os produtores em efetuar a secagem na caatinga, uma
zona semi-árida localizada às 80 kilometros da zona de produção.
Essa prática apresenta um custo evidente em transporte, em mão
de obra… Ela constitue uma solução de socorro, da qual só podem
fugir grandes e médios produtores, aqueles que puderam investir
num secador mecânico. Despolpando manualmente até agora, de
forma bastante trabalhosa, os pequenos produtores podem hoje,
com a recente aquisição de uma máquina despolpadora, olhar para
o futuro de maneira mais serena.

e) Enfim, os produtores creditam à força da união muitas das
conquistas junto ao poder público municipal e as entidades esta-
duais e federais. Mais do que isto, eles reconhecem à associação
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ter estreitado os laços entre os sócios, dando força no decorrer
dos encontros ao projeto comun. E isto que transparece nas pala-
vras de Edivaldo:
« Chegei aqui em 1979. Faz pouco mais de vinte anos…Ai, sem-
pre gostei da roça, trabalhava com meu pai. Ai, fundou a associa-
ção, entrei na associação. Plantei 2 hectares, foi 6 000 pês de café
e estou batalhando até hoje. Gostei muito da associação, em ter-
mos de conhecimentos… porque de primeiro, a gente nem conhe-
cimento tem. Até para gente conversar. Não quero dizer que a
gente não sabe conversar mas melhorou muito. Tenho mais
força… que, de primeiro, era cada um para si… enquanto, com a
associação é tudo mundo unido. Ai tem como a gente discutir. Tem
horas que a gente esta aqui sentado. Ja tem uns falando « Foi,
fulano, meu negocio ai deu certo… » E ai so aquelas gargalhadas
que a gente da, ai ja é uma coisa. Achei que melhorou muito… ».

Num estilo um pouco lírico, Paulo Pinto Santos, que acompan-
hou o processo do associativismo no municipio, chega na mesma
conclusão:
« Hoje são comunidades fortes, comunidades organizadas,

comunidades servindo inclusive de exemplo para provar que,
através do associativismo, é possível nos alcançarmos um desen-
volvimento mais equitativo, mais igualitário, e que é possível,
através da agricultura, de um movimento organizado, conseguir
buscar alternativas para que essa população rural melhore a sua
qualidade de vida e alcance os sonhos que toda familia tem para
si e para seus filhos. Quando você convive com esses produtores,
estabelece um diálogo e convive com seu dia a dia, percebe como
a alta estima dessas pessoas… melhorou, como passaram à acre-
ditar em si mesmo, e que existe esperança, e que são capazes de
alcançarem aqueles objetívos que a familia inteira sonhou junta.
Então é quando nos percebemos essa realidade, é que nos faz
acreditar que é esse um caminho possível que deve ser incentiva-
do, e que deve ser buscada parceria no sentido de colaborar para
que essas coisas aconteçam ».

Agora, o desafio é outro. A via de desenvolvimento rural inte-
grando a qualidade constitue um projeto relativamente recente,
que precisa ser levantado pela frente, mas que está portador de
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uma grande esperança para toda uma comunidade camponesa,
num país no qual – precisa lembrar-se – a situação da maioria
dos pequenos produtores, submetidos à fortes pressões fundiá-
rios, está muito difícil.

NOTAS
1 Professeur, Université de Reims.
2 A base das informações foi recolhida em 2001 e 2002 durante o trabalho de
preparação e de filmagem do filme de Pernette Grandjean e Jean Jimenez
« Café do Brasil. As fronteiras da qualidade », PAL 47 min. CAM-UTM. Os
trechos de entrevistas são tirados do filme.
3 Durante o período de 1996 a 2000, foram liberados mais de 30 milhões de
reais para a cafeicultura regional (Dutra, C. , 2004).
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